
O castigo, que já estou sofrendo, e 
desproporcional eventual culpo 

•„ c.tuul VO pusuuttu 'tu upinitiU pUMICU e aesproporcionai a Culpa' 

do e 	snitiou ct-ett 	C:â'a 
(sobre o funcionamento do sistema do painel eletrônico), falei: 
o que quèrá'cber'é'a"Segninte: o senador Antonio Carlos está 
préocupadOem sabei.sé, numa Votação secreta, vocês ficam 
sabendo o >íésultado. TeMs.jéito? Eia dissë: olha, sinceramente, 

não Sei, vou verificai-, Mas não -Sei como é isso 

Chegando lá (nó:PreS'idênciso i:16 . enado), eSperei 
poucos minútos e logo: depois :  enti.ei.;•Adoutora Regina mandou 

entregar isso 	Nesse Momento leu tudo; aquilo,. fizeino - 
juntos aígunS cornerítários 

Depoimento 
deixa ex-tucano 
mais complicado 

Senadores ficaram 
irritados com a tática de 
Arruda, de jogar a culpa 

- em Regina Borges — 

TÂNIA MONTEIRO  
e SÍLVIA FARIA  

B RASÍLIA – O depoi-
mento do senador José 
Roberto Arruda (sem-

partido-DF) não trouxe muitos 
fatos novos e só serviu para tor.,  
nar ainda mais próximo o pro-
cesso de cassação dele e do se- 1' 
nador Antonio Carlos Maga-{ 
Ihães (PFL-BA). O que mais ir-
ritou os senadores do Conselho 
de Ética foi a postura, tanto de 
ACM como de Arruda, de ten-
tar jogar toda a responsabilida-
de do episódio nas costas da ex-
diretora do Prodasen, Regina 
Célia Borges. Embora tenha 
do marcada para a semana 
que vem uma acareação entre 
os três, a maioria dos senado% 
res já sinalizou que está comi 
opinião formada sobre o caso: 
o depoimento mais convincen-
te foi justamente o de Regina. 

Mais uma vez, o Palácio do 
Planalto respirou aliviado, de- , 

j: pois que Arruda garantiu que 
não mostrou ao presidente Fer- 

:< nando Henrique Cardoso a lis-
" ta com os votos da sessão secre-

ta que cassou Luiz Estevão. O 
presidente, que já havia avisa-
do aos seus ministros que evi-
tassem trazer a crise do Con-
gresso para o Executivo, reite-
rou ontem que 
eles não façam 
declarações so- 
bre a violação. 	ROC 

O processo 
deve se arrastar 	DEVE 
por mais dois 
ou três meses, 
conforme pre-
viu o senador 
Jefferson Péres 
(PDT-AM). 

Eu disse (após :a éntregddo . liSta): senador, 
por_favor, agora liga'parà doutora Regiin'a e 

diz -que está na sua mão 

Ele (ACM) pegon'ótélefone e teve convélónina 
conversa`rápida. O:telefónertia foi claro recebj,"eStá gni, você 

não fex nada dé errado .:,A segurança esta preservada 

A questão fundamental é:se ódoutora-Regina 
tivesse pesquisado como ÉúncionavóciSistema e tivesse retornado  
a mirn;:eu teria dito: ta beira, então,e4iliça par :ajo:Antonio Cofias 
ou vamos juntos a ele. A decisãO .de,d partirdas cládoS que 

colheu; tomar as providencias que tomou (a violação.da painel 
elétrôhico), foi dèla 

(..) que Jose Roberto Arruda disse no Conselho de Ética 

Elé (ACM) 	pergunteó ela. 
(a <ex-diretora do ProdaSen:l‘gina Bargers).se isso e possível, 

como - é que isso funciona. Aí eu disse:'.Maseu posso consultdr 
ddoutora Regino em'Seunorne?' E. filé:lembro bem que ele: 

repetin"...:nao; pode falar conela..er'-ri:roeu nome 

D CIMENTO -) 

ACM negou que tenha pedi-
do a lista com os votos dos sena-
dores e alegou que não tomou 
providência quando ela che-
gou às suas mãos para preser-
var a instituição. Arruda disse 
que "não roubou dinheiro pú-
blico" (numa referência a Luiz 
Estevão) mas apenas cometeu 
uma "infração regimental" ao 
"consultar" Regina. 

Nos dois casos, na avaliação 
dos parlamentares, houve que-
bra de decoro, uma falta muito 
grave a ser punida com cassa-
ção de mandato e perda dos di-
reitos políticos por oito anos. 
Todos reconhecem, no entan- 

to. que o julgamento desta fal-
ta é absolutamente subjetivo. 

Por isso mesmo, os senado-
res entendem que a instaura-
ção do processo de cassação, 
primeiro passo para o afasta-
mento, já é certa. Da mesma 
forma, não aceitam que se 
"crucifique" Regina. Reconhe-
cem nela também a vantagem 

de ter assumido 
integral responsa- 
bilidade pelos 

ESSO 	atos cometidos, 
ao contrário dos 

RA 	dois senadores. 

Contradições –
Para o conselho, 
muitas perguntas 
continuam sem 
respostas. A prin-

cipal delas é que ninguém se 
convenceu de que a ex-diretora 
do Prodasen, ao ouvir "uma 
consulta" do senador Arruda, 
tenha saído pela madrugada a 
mobilizar funcionários do Se-
nado a fim de violar o painel 
de votações. Também acham 
que há contradição na versão 
inicial sobre como foi a conver-
sa entre ACM e Arruda, se o se-
nador baiano pediu ou não ao 
ex-líder que fizesse a consulta a 
Regina ou desse a ordem a ela, 
como a ex-diretora entendeu. 

Os senadores não se confor-
mam também com a atitude de 
ACM que, se não pediu a lista,  

por que não tomou providên-
cias ao recebê-la e ainda telefo-
nou para Regina a fim de tran-
qüilizá-la. Eles questionam ain-
da se a preocupação de todos 
era com a possibilidade de vio-
lação do painel, por que não fo-
ram tornadas providências pa-
ra que isso ocorresse. 

Ontem, urna outra contro-
vérsia surgiu e o ex-líder do go-
verno caiu novamente em con-
tradição ao ser desmentido pe-
la própria ex-diretora do Pro-
dasen, em um telefonema ao ce-
lular do senador. Eduardo Su-
plicy (PT-SP), durante o depoi-
mento. Arruda acabara de ne-
gar que na manhã do dia 28 de 
junho, data da cassação de 
Luiz Estevão, tivesse recebido 
uma ligação de Regina para in-
formar-lhe se seria possível co-
nhecer os votos dos senadores 
na sessão secreta. 

Ao ouvir a negativa de Arru-
da pela televisão, ela imediata-
mente ligou para Suplicy co-
municando que dispunha de 
documentos da Telebrasília 
que mostravam que às 10h09 
daquele dia ela telefonou para 
Arruda para informar que ha-
via feito o serviço. A ligação, 
feita para o celular de Arruda 
durou 108 segundos. O fato só 
serviu para agravar não só a si-
tuação do ex-tucano que insis-
tiu em dizer que não se lembra-
va do fato. 

DURAR TRÊS 
MESES 

L — 


